
Todo aquele qtte ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edifkou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 
. 1 - OBGAO DBPnopRiF.aatiE DA CABA DE aiCDU SUAR SARPEC- . 

-

Todos os que confes-
sam á missão de Jesus 
diietn: Senhor! Senhor! 
Mas de que serve cha-
rna-lo Mestre e Senhor 
e não lhe seguir os 
preceitos ? 
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K necessário qtie se m~ 
cedam escândalos no mun-
dp, disse Jesus, pois sendo 
os homens imperfeitos na 
Terra, sâo inclinados a fazer 
o ma!, como as más arvores, 
que dâo maus frutos. E' pre-
ciso, portanto, entender-se por 
essas paíayras~que o mal é 
consequenda da imperfeição 
dos homens, e nâp que haja 
para eles obrigação de faze-lo. 

E" necessário que aconte-
ça o escandalo, para que, es-
tando os homens em expia-
çáo na Terra, se punam a si 
mesmos pelo contaeto dos 
seus vidos, dos quais sâo 
eles as primeiras vitimas, e 
acabam por compreender lhes 
os inconvenientes. Quando 
estiverem cansados de sofrer 
o mal, procurarão o remédio 
no bem. A reação desses ví-
cios serve simultaneamente de 
ensino para uns e de prova 
para outros; é por esse modo 
que Deus fa? sair o bem do 
mal e que os próprios ho-
mens se utilizam das cousas 
más ou de refugo. 

Si assim 6, dirào, o mal t 
necessário e durará sempre, 
pois si viesse a desaparecer, 
Deus ficaria privado de um 
meio poderoso para castigar 
os cuípados; logo, é inútil 
procurar o homem aperfeiço-
ar-se. Mas si nSo mais hou-
vessem culpados, não mais ha-
via necessidade de provas. 
Suponhamos a humanidade 
transformada em homens de 
bem: «intuem procurará fa-
zer rual ao proximo, todos 
serio bons. 

Tal € o estado dos mun-
dos adiantados, donde o mal 
é excluído; tal será o da Ter-
ra quando houver progredido 
suficientemente. Mas emquan« 
to certos mundos se adian-
tam, outros se formam, povo 
ado* de espíritos primitivos, 
mundos que akim disso ser-
vem de habitação, de exHio 
e de centro expiatorio aos es-
píritos imperfeitos, rebelde-, 
obstinados no mal, e que são 
rejeitados dos planetas felizes. 

.4*7 iMquele por quem 
tenha o efexitutaio: isto é, 
visto que o mal é sempre o 
mal, aquele que serviu iocon-
cienlemente de instrumento 
á justiça divina e cujos maus 
instintos foram utilizados, nem 
por isso deixou de praticar o 
mal, nem por isso fica isento 
da prova. Assim é que, por 
exemplo, um filho ingrato é 
uma provação para o pai, que 
sofw em eonsequencia, pois 
es$e pai talvez tivesse sido 

um mau filho, que fez sofrer 
a seu pai, e então passa pela 
pena de Talião: rnas nem por 
isso o filho é desculpado, e, 
a seu turno, por intermédio 
dos seus próprios filhos ou 
por outra qualquer fôrma, se-
rá castigado. 

Si vossa nteio v cawàtlt 
csoandalo, rartai-a; figura 
enérgica. que seria absurda 
tomada ao pé da Idra e que 
simplesmente significa a nes 
cessidade de desfruir em si 
toda a causa de escandalo, 
isto é, do mal; a necessidade 
de arrancar do coração todo 
o sentimento impuro e todo 
o principio vicioso; isto é ain-
da, que seria preferível ao ho-
mem ter a mio cortada a ser-
vir-se dela como instrumento 
de más ações; ser privado da 
vista a ter olhos que desper-
tassem maus pensamentos.. Je-
sus nada disse de absurdo 
para quem quer que apanhe 
o sentido alegórico e profun-
do das suas palavras; muilas 
coisas, porém, nSo podem ser 
compreendidas sem a chave 
que o Espiritismo fornece. 

KARDEC-O EVANGELHO 

A respeito do livro "O L* 
piritismo no Umi]" dos I)rs. 
Leonido Ribeiro e Murilo d< 
Campos o notao confrade c 
colaborador José Engraça aca-
ba dc receber do sábio Italiano, 
Professor Ernesto Borzano, que 
tem mais de jo obras sobre 
metapsiquica ou espiritismo ci-
entifico, a sugestiva carta que 
abaixo transcrevemos devida-
mente traduzida para o verná-
culo. Inúul acrecentar qusJquer 
cou» sobre t autoridade do 
ilustre oentwtt e filosofo Itali-
ano, pois que 4 ele universal-
mente reconhecido como o 
' prirnus ínter pares*1 em assun-
tos meopsãjuteos. fcis a cart» 
na Íntegra: 

"Vila Rosa, j de Out. de 19J1 
Kgregk) Confrade, 

Agradeço-lhtc Mftcerârocfv 
te pela remota do livro: "O 
Espiritismo no Brasil"; nu 1 
como tvrste momento me en-
contro totalmente absorvido rw 
composto de toma nova c 
longuíssiraa monocrafiâ w>brt 
"Mediunidade IMigbu* (Xcm> 
gfcwôa,) (kvo íiniiiA^mc a cr 
toiha Io, lendo-o igui e acoti 
Todavia. K-o suficientemente 
para verificar qtie se trata d< 
um livro paróâlisítmo. tenden-
cioso, no qual õo reumdw 
com atte fato» i»Mo» os «piais 
podem *c prestar a jminusrçôes 
nww ov menos tfrstpCsè» * es-
tes fatos lio mt«no referido» 

de maneira Jacunar e alterada, 
de modo a poderem se ádatar 
is argumentações sofistica* do 
autor. 

Quanto aos inumeráveis epi-
sódios que provam o contrario 
do que $e afirma no livro, es-
ses são inexoravelmente supri-
midos; e ji se comprende que 
assim se comportando consegue-' 
se provar tudo o que se quei-
ra. 

Para pronunciar um ju«o 
definitivo, espero ter tempo de 
lêr o litro por inteiro; mas 
desde j4 lhe declaro sincera-
mente que o refutar um amon-
toado igual de argumentações 
iruncadas, ou soiuticas, ou 
pueris, significa perder o seu 
tempo. No caso de Sudre (aue 
eu refutei pela insistência zelo-
sa de Meyer), eu me encontra-
va em frente de um adversa-
do de grande talento, alem de 
autoridade no campo • dc me 
tapsiquica; e assim *endo n5o 
era tempo perdido o refutar-
lhe; tanto mais que Meyer nje 
escre vera que as argumentações 
sofisticas habilissimamente apre-
sentadas por Sudre, começavam 
3 abalar na França a convkçio 
espiritualista dc numerosos es-
tudiosos. 

E esta foi a mio que me 
ínt resolver a entrar cm lip. 
Ora tal perigo mo etòbe para 
o livro parcialissitno de Ribei-
ro, livro que poderá parecer 
convincente unicamente àos 
profanos cm metapsiquica, mas 
que será logo julgados por 
quem quer que se accrqnc de 
qualquer pessóa que tenha urna 
modesta cultura no awunto. 

!>e qualquer modo, verei co-
mo pairam as coosas. e si o 
livro encontrar éco r» Europa, 
entiu pensarei em refuta-lo nos 
termos que merece. 

Fraternais «udaçóes do seu 

a) £» Boizano 

E«á frvre o citado livro de 
nterccer a» honras de ocupar 
a atençáo de Bòõzsno pors nem 
momo do Brasil encontrará 
dc íco quanto mais na vcU» 
Europa,,.., 

Aos Correspondentes 
A Oerencia da "Nova Era" avisa aos confrades cor-

respondentes que, achando sc prestes a terminar 

o 4°. ano da folha e encetar o 5 o , cm Novem-

bro proximo, ativem os recebimentos das assina-

turas vencidas e a vencer, afim de regularisar a 

escrituraçüo para encerramento do balanço anual. 
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Assoc iação doa m o -
ços espiritas de 

B e b e d o u r o 

Desta bem organisvt» as-
sociação, recebemo» > comu-
nicação abaixo: 

A Associação do Moço» 
f-ipiríbs de Bebedouro, tendo 
por objetivo propagar a subli-
me doutrina espirita e colabo-
rar em pról da educaçlo mo-
ral, sociat c intelectual, inau-
gurou solenemente no dia 17 
p.p. a sua biblioteca que »e 
compOe de enumera» obras 
religiosas, filosóficas, cientifi-
cas e llterarias. as quais de 
acordo com o seu regulamen-
to w acham franqueadas aos 
associados e a todas as pes-
soa» interessadas. 

A sua séde acha-se aberta 
para esse fim aos sahadrrs, 
das 19 «s 21 horas, aos do-
mingos, das » *s II e as se-
itundas-leiras. das ]<! a» 21 h. 

No alo da inauguração o 
Iovem presidente da Associ». 
çlo, Francisco F. Medeiros 
concedeu a palavra ao Snr. 
pmf Joio l.cite de Camargo, 
que com grande brilho dis-
oirrcu sobre a evolução inte-
lectual da mocldade de Bebe-
douro, desde 20 anos aos 
nossos dias. 

Ao terminar a sua deslum-
brante conferencia o orador 
felicilou calorosamente a mo-
ddade espirita de Bebedouro, 
por ler dotado esta progressis-
ta cidade mm mais uma bi-
blioteca Mo útil quanto impre 
cfex&vet. 

Em seguida, usaram da pa-
lavra os Snr» Associados: fto-
«alvo Cardoso, Joio Alves ile 
Oliveira e Cícero Marques, os 
quais leceram nK-m-rl.,- p,. 
negirleos ao» fundadon--. ita 
nova Assoeiaçlo. e, lamhem, 
et orlaram ns Jovens espiritas 
a te dedicarem de corpo e al-
ma ao estudo complem ese-
tio da» leis Irancedenies Mo 
espiritismo. 

Após a inauguração da Biblio-
teca, foi dado Irtkio is con-
feneocias bebdomadaríat (que 
« reaUsam todos os sahados 
is t h.) prit-si»l>e!m',í«i pela 
diretoria da Assotiaçlo. e frs 
quais visam o objetivo escH-
ao de difundir em todas as 

camadas sociais os conheci-
mentos espiritas, cientilicos c 
literário. 

Usou da palavra o inteligen-
tíssimo ginarial Carlos Perei-
ra Mortal que prolitientemen-
te dissertou ss>bre o lema: 
Oeneralogia Zoológica. 

Dia 24 ent prosegurmento 
das conferências, o Jovem Mi-
guel de Melo lalou sobre "í: 
xisteneia. Influencia, Necessi-
dade e evoluçío da rdigilo 
através dos «cculos". 

Cara dia 31 p. acha-se in-
cumbido de falar o jovem 
Tailor C. Campos, que discor-
rerá sobre "Revoluções religi-

Ao povo que estuda 
e pensa 

Quem vo» fala, povo brail-
leiro, i uma mulher <|ur, sem 
política, sem partido», estuda 
com sinceridade a puütiea de-
ntal e as tuas crtnscquendas 
desastrosas. 

O Brasil embora mergulha-
do em trevas do anallabetis-
mo, deve se opòr i entrega 
Oo seu lutoro nas mios do 
papa, que, estabelecendo o 
seu estado na terra, passou a 
aer um banco de empréstimo 
de ouro; e assim sendo, deve 
ser encarado, exclusivamente, 
como cometdo, tornando-se 
crime o metmr fito de se lhe 
entrrtrar as almas. Morreu o 
catolicismo, como orientador 
da If em Deu». «A Brande 
prostituta que se embriagou 
com o sangue do» santos» e 
que espera a sua hora. para 
ser apresentada Is naçOes que 
viveu enganando, j í cumpriu 
a sua sentença na terra. 

Si o Brasil deve ao Vatica-
no, também tem dividas com 
outros paizes, como todo» 
sabem, e nlo r prudente que 
lhe entreguemos tantas almas, 
quando, uma ad. «vale nuis 
que o mundo inleiro. Pais 
de familta, rjue tendes um 
pouco <lr raríocinin, nlo dei-
xeis que vossas filhas con-
aervem por mais tempo * 
Buslo de que o padtc seja 
ministro de Deus! A MMia 
Sagrada vos orientara de um 

Ccnt/iuU fut 4a. psffaa 



A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Tratamento da conjimtivhe granuloga ''TRACÒMK" 
* suas corapíicaçOe» 

QPEMCCES- CaUrata, Ctaona, Enltopis, Ectropia, Ernclea-
Cio, EiiceiaçiD, flajlica. Correção perfeita to 

(sttafcisina (olha vesgo) 
PI1ÓTKSK OCUIAR (aplicação ilo ólho* de rldro) 

BXAMEDB UKFliAí.3AO(K»rolímd» lagMa para óculo») 
Cwiíului, diarisK: tia» 7 ás 10 o das 13 as 17 horas 

Rua Marechal Deadwo. <23 Ssjliii W I tlty B ftü IHHI! 
f BANCA — S. Paula 

CUMES E ABISMOS 
Na alternaneia daí provas da vidn terrena, seja tu'al-

ma como c» fiel da balança que domina o centro 
da.i ocikiçut'8! 

VOZ 1)0 ALTO 

se também na ^grei espiritual". 
Inteligências e consciências 

de minguada fé cristã arvo-
ram-se em mestres e juizes da 
remodelação social, á qual 
consagramos todas as ener-
gias e todos os sacrifícios 
que prometemos ao Senhor 
no momento de nossa rein-
carnaçãp. 

E emquanto estamos ape-
nas passando de leve sobre 
as grandes profecias do nos-
so Mestre, AIlan Kardec, rela-
tivas aos 'novos tempos", ve-
rificamos entre nossos corre-
ligionários, muitos que as 
consideram insuficientes ou 
sobrepujadas. E no entanto 
bastaria estudar o conflito 
entre a igreja e o estado na 
Italta, sem levar ern conta o 
fenoineno bolchevista, para 
começar-se a compreender a 
"Verdade Kardecista1'. As co-
municações astrais contidas 
no Livro "Póstuma" do gran-
de Missionário do Espiritismo, 
alem de novo evangelho re-

velador do outro "Livro dos 
Espiritos", são de uma tangi-
bilidade maravilhosa. 

Mas qual de nós o "relê e 
recorda" 

Os fanaticos apegam-se ao 
"Apocalipse": os ignorantes 
não alimentam a mente pelo 
estudo e pelos ensinamentos: 
ex-catolico e ex-protestante, 
que vieram a nós, resentem-
se do marasmo original e es-
tacionam como publicanos e 
fariseus na contrição da al-
ma: ao grande lemplo da Na-
tureza sucederam as egrejo-
ras... 

A fé racional, o sadio livre 
arbítrio, a concitncia da res-
ponsabilidade ilimitada, defi-
nham miseravelmente! 

Mas o mundo caminha ine-
xoravelmente para "novas eta-
pas" de progresso e de luz, 
arrastando comsigo o passado 
e o presente. Não é mais o 
"fiel individual da balança hu-
mana" que se movimenta ego-
istfcamente e perturba; não, é 

toda uma "nova energia cole-
tiva e complexa" que se re-
voluciona; a da geração da 
Fé Inata, vaticinada por Alan 
Kardec, e da qual ouvimos já 
os primeiros vagidos! 

Firmes e erectos entre os 
que se vão e os que surgem, 
esforçamo nos por manter o 
prêmio entre as "culminancias 
e os abismos" testemunhando 
desde já a nossa vontade de 
pugnar pelo triunfo da III Re-
velação até o ultimo alento de 
nossa existencia terrena. 

"Et ultra", acrescentamos, 
visto como também do "alto", 
trabalharemos pela humani-
dade Nova, dispostos a vol-
tar á Terra para ultimar a mis-
são que a morte física nos 
fez deixar i na caba 

Teremos fé por todo o sem-
pre no brado do nosso gran-
de Mestre Allan Kardec: lia-
cer, ifçrrer, Rcnaccr, Pro-
gredir sempre", para o amor 
a Deus e ás suas creaturas. 

Martan» RASGO DARAGONA 

Nenhum crente corno o es-
piritualista está sujeito ás 
bruscas ou felizes sensações 
da vida alta e baixa das reve-
lações. 

A razão é símplieissima, e 
vem a ser que nós nSo er-
guemos barreiras ás pesqtti-
zas, ifia» vamos ao encontro 
de todos <M fenômenos tran-
cendentes e aceitamos as tem-
pestades da alma para provo-
car as calmas do Infinito. 

Confesso que somos uni 
poucochinlio egófatas, mas 
que haverá que poss.i estan-
car a sêde de conhecimento, 
quando nos sentimos decisi-
vamente imersos no Grande 
Mistério? 

No fundo, tudo nâO è mais 
do que a revelação da Von-
tade Divina, que se traduz 
num paternal convite para 
avançar sempre pela escada 
de jjcob, que nos rea próxima 
dos estádios iniciais da Cita-
ção. 

Oriundos de Deus, d (.ve-
mos volver a Ele e é nesta 
peregrinação constante que 
consiste o "Nascer", "Morrer'1, 
"Renascer e Progredir seropre"; 
eisa forma dá afirmação do 
Espiritismo. Que grandeza em 
tanta Verdade, aspemmeatí 
combatida pelas velhas reli-
giões ! 

Mas quanta exaltação e 
amargura seguem de perto os 
profitentes da III Reveiaçào. 

Matéria e espírito* eoniquan-
to índíssoluvelmente ligados 
uo plano terrestre, se chocam 
a todo o momento: a primei-
ra como carecedora de vibra-
ções, o segundo, como escra-
vo ansioso pela überuiçãõ. 
Aqnda, ansiosa por cnchatur 
dar-se nos mais híbridos de-
seios, o outro por htebriar-sc 
nas atmosferas purissrtms. F. 
eh o ceriamen grandioso, mas 
rapktu, no qual absorvemos 
o nosso trabalho de propa-
g&nd&ãt modernos tfo<li i-K>. 

Mas, ai daquele que tiã» sai-
l>a. tal como o "fiel da bídança", 
equilibrar as oeilâçôes, vol-
tando sempre ao ponto cen-
tral. N3<> resistindo aos arras-
tamenfos da matéria (paixões) 
e às exigench»* do espirito 
íexaltaçtSésK gabará por f»lk 
á míssáo assumnte rio espa-
ço e terá que volta* te m>-
V35 planeíaria», tantas vezes, 
quantas forem necessárias pa-
ra equilibrar com o acerto ;>. 
luta entre a matéria e o espi-

rito. Assim determinou a Lei 
Divina de Harmonia. 

Pela matéria, afrontamos to-
das ás ciladas e ilusões que 
lhe süo inerentes, como se-
jam as simpatias perigosas, 
sonhos de riqueza, orgulho, 
indiferença para com os infe-
lizes, crueldade, vindita, etc. 

Em suma, tudo quanto co-
loca o "eu" acima do amor 
do proximo, que é o funda-
mento único e supremo da 
vida universal. E por isso que 
este "ego" informe e egoísta 
coiiiraveoi as Finalidades Di-
vinas, daí as conseqüências 
de nossas amarguras e des-
ilusões... 

Donde a necessidade de 
uma lei profilatica para a ma-
téria, orientada precisamente 
no sentido de domina-la con-
tra os instintos das paixões e 
dos prazeres... 

Para o espirito, as culmi-
nancias e os abismos, intima-
mente estudados, são na ver-
dade beta diversos dos da 
matéria» Eu distingo nitida-
mente as "tentações" desta, 
das "provas" do outro. Aque-
le; -lo francamente como o 
brazido (que depois se reduz 
a cinzas) necessário pam trans-
formar em vapor o liquido eta 
ebulição, ou força, que se 
expande c se funde no espa-
ço. 

A matéria, por conseqüên-
cia. é "transitória", o espirito 
é eterno". 

Donde se vê que as verda-
deiras e autenticas amarguras 
estão no nosso "íntimo". 

Mas quais? 
Disse acima que nenhum 

crente está mais exposto de 
tjU'. o espiritualista ás teitqies-
tades e calniarws deste mun-
do. 

A' pottia do triunfo espiri-
tico, enfrentamos fatalmente 
as maiores provas purificado-
ràs, aproximando-nos etr. es-
pécies daqueles "familiares' 
ao nosso Credo. F.' inconícs-
favelmente um desencadear 
de "vertigens e abismos" pe-
lo fiel ae nossa balança indi-
vidual. 

Esta 6 a hora em qut os 
adeptos que consagrarOTi. e 
arregimentaram nas líleinis da 
III Revelação tantas aeaturas 
vacilantes, se resentem das 
deserções e degeneratfks. O 
veneno subtil que in tóxica a 
humanidade, em todas as clas-
ses e pont«>s de vista, infiltra-

Neste momento de renova-
ção social da terra, em que 
todas as raças se chocam, em 
que todos os povos lutam 
com avidez por encontrar um 
bem material que escasseia — 
razão da renovação e regene-
ração do Planeta anunciada 
pelo Divino Mestre, todas as 
religiões se agitam, e num 
derradeiro esforço exibem um 
progresso fiticio como a luz 
de uma vela que ao se extin-
guir produz um maior clarão. 

Procure-se esmagar a Ver-
dade, fazer, com o fogo ar-
dente das paixões mundanas, 
trepitar as folhas verdes des-
sa arvore frondósa que pos-
sui já raízes firmes, e cuja 
sombra se alarga, cobrindo os 
escolhidos do Cordeiro com 
a sua haura pura e benefica, 

O Espiritismo já domina 
na terra e de nada valerão as 
encfclicas papaes, anatemati-
sando-o, e as ordens dos car-
deais, bispos e padres, pedin-
do aos fieis a negação de es-
molas aos centros bemfeitores 
que i>or toda a parte se er-
guem, socorrendo os enfer-
mos, dando alivio aos pobres 
e consolo aos infelizes. Por 
mais que o guerreiem e o in-
sultem, ele permanecerá de pé, 
pois que o seu ensinamento 
não obedece a preceitos e leis 
huoianas, mas á Sabedoria do 

Infinito, e o que é orbra de 
Deus não se extingue, antes 
se engrandece e glorifica. 

Está provado que todo o 
Bem, todo o trabalho inteli-
gente e profícuo, todo o Pro-
gresso, traz comsigo um cor-
tejo de forças contrarias que 
o tenta desmoralisar e mo-
lestar. 

No começo do Cristianismo, 
quando a palavra do Evange-
lho era prégada entre os ro-
manos, condenando o vicio e 
o crime, as vitimas -ias sa-
nhas dos césares.se elevaram 
aos milhares. Essa religião nã< • 
devia subsistir entre eles, por-, 
que niò aprovava ás su; l< ia 
não se mostrava como Venus 
entre bacanáis m> como Mar-
te no mdo dos exércitos se-
dentos de sangue. 

Na época da perseguição 
religiosa na velha Europa, 
quantos espiritos brilhantes 
nao pagaram com o n artfrio 
a ousadia de repelir os falsos 
dogmas da igreja, contrários 
aos ensinamentos do Evan-
gelho de Cristo. 

Assim é tudo fia terra e 
mais ainda uma crença qui-
tem a coragem intrépida de 
enfrentar essa organisaçao 
faustosa cujo chefe, como os 
antigos reis do Oriente, "vo-
luntariamente se isola num pa 
lacio riquíssimo", onde se a-
cumula em pedras preciosas, 
em jóias e em ouro, o maior 
tesouro do mundo—ironia a-

troz para os miseráveis infe-
lizes, adeptos dessa igreja, 
que muitas vezes .não têm 
com que matar a fome- e a-
quecer o gélido corpo dos 
filhinhos á noite! 

O Poder e o Ouro se en-
quadram bem nas seguintes 
maximas de Cristo, que não 
sâo seguidas por aqueles que 
se jatatn de ser os seus re-
presentantes na terra: 

"Não será assim entre 
vós outros: mas entre vós 
todo o que quizer ser o 
rtaior, seja esse o que vos 
sirva. 

E o que entre vós qui-
zer ser o primeiro, seja es-
se o vosso servo. Assim 
como o Filho do homem 
náo veio para ser servido, 
mas para servir, e dar a 
sua vida em redenção por 
muitos. 

S. Mateus, XX. 20a 28 

Não queirais entesourar 
para vós tesouros na terra, 
Ottde a ferrugem e a traça 
es consomem e onde os la-
drões os desenterram e rou-
ba n. Mas entesourais tt-
souro* no céu, onde não os 
consome a fernigem nem 
a traça, e onde os ladrões 
não os desenterram nem 
roubam; porque onde está 
o teu tesouro, ahi está 
também o teu coração. 

S. Mateus, VI, 19 a 21". 

Antônio S. tíum>> 

- r# *WfáSvJ!k mmm. 
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dcsapparecem em poucos minu-
tos com dois comprimidos de 

yiafpirina 
Este excellente preparado BAYER 
allivia as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASPIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu effeito curativo, 

£ A B S O L U T A M E N T E 

I N G F F E N S I V A . 

A C A F I A S P I R I N A ( recommendmla 
cuníw dores de cabeça, 
dentes, ouvidos, dores ne-
tralqicascrhcumaticas, tci-
friitaos, conseqüências de 
noites l>assadas em claro, 
excessos alcoólicos, etc. 

BAYER 

™ F a r m a c i a a D r o - " 

g a r i a F r a n c s n a 

CViinjitHo Bnrtinirulit .1" I ' 
!•;; driipK, prcdvlttf químicos í',; 

o fKnMmitooft, mr̂ iut 
mineraaí, AvIwh-wí re- : 
eçtlfl-a a nuMquiT hora ds | 

;; noite —- Préçol tnodleoii ' 

J O Ã O L U Z jj! M 

D r . 

fgSXS&BBÍ 

V a l f r i d o 

p , 

M a c i e l 

; M F.DKXi n u ÍMCIJUiADE nu MEBICINA UC> IUO 
j DK JANEIRO 

ÍCIiníca medlca-cirurçiica de urgência - Panos 

CoraçSc—Pulmõe*~Molestias daí» crixnças e íwhoras 
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ITElíIJilICill 
Ktool.1 (Vwiitmn, |-UI>0 prl-

mnnfi, inrtratào militar, 'tn-
tlbignifÍB, '1-, 

nUtXlNHSCplA E 
FIFCAI.IKABA 1'Ft.O 

C.OYEUNI) PKOKHAI. 
lUplama" de Cwtiwjort* rf*i«-

tr»\ l̂» mi MúiiíU r̂iíi iln Aiíri-
i-ultnya, CotJitTí-w <• IndafltH* 
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• A u g u s t o Marquas 

fiscuL no «ovMWo 
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VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
MiudttM) »>«ropttio « tír<*.««t* nn 

n t a a t t » J» nwiW BRBVIÇrt Jlf rciINO 
R»o Dr. Jorje nMilç». 1177 C 1' ia!, I 

l'mlk> •!» aoUga Ca» indrodo ttaitlnt F R A N C A 

L A M B A R 

A Melhor Agua dc Mata—Duiin 

pia barriu—litrt» 

iamp«ravt<t Vínbo -- líiwia 
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Quilo 
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Rua (tnaral Carneira, KM 

Feliciano Alves de Fona 

FRANCA 

f D r . J . M a í i a s V i e i r a 
Medira Operador Paneint 
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Telefono, 1-5-5 

I2J»Q 

'i.ixio 
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FRANCA 

R E F O R M A D O R o & X ^ Ü Z ' 
Palf/Uapâo çninzrfict Rfdaifâo r AAminii;>-nfòfl 

:! Awnfcía Pawtw, JK-^tb, RIO 3>K-fAXiílKO 

Ü A bóa e ieftttra <«lüca a <«jsrh<x dmlatido <j doa f 
Í mAo-fc iwmlor?*. O "Ri-fopraa-Jnr'* otií/5'í da KedHrsí̂ fi K^plríla f 

Ârasitríra, inopaça a moral >~hrí?tà. 
í; Torôa.- «ma «+f4ftnaSura. Tw»:'̂  prortílò«à í^lara, « *u- : 

xilisw ama i>f>m d« moral. ? 

| eoín o S^ni* st»v»ri?adn 

J O r t E ' M A I M U K S U A K C U 
i Km Oeneral Carneiro, l i » FRANCA 

I ) r . A n t ô n i o L o p e s 
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M E D I C O 
TRAÇA DA MlZKRtCOROtA - TE1.EFO.fE, If» 

F t í A M O A 

m m t u ii wnre 

A O C H 1 C F R A N C A N O 

A I I AIATARIA 

Orand* MiktÍ2Â«nfo'd<» e«xim!m« wdíw-cw. pmp* 

P r a ç a N . S e n h o r a d o C o n c e i ç ã o , 7 6 4 

AVISO IMPQftTANTf! 

Comunica o Sr, Mar-
ques (Jarcia, Dimw <J«ii« 
estabdcciniento, aos interessa-
dos, rt"?idetites íóra deste- Ma-
nícipio. íjuc, atite$ de tiaze-
rt-in (ioenies para wjttni inler-
tindcfri devem con3«ltar, í^íK 
CARTA, SI HA VA(iA, poiü, 
do contrario, estão sujdffw « 
perdtr a viagem. Para a (es-
posla devem mandar urn fn-
vclo})e «dado. 

Para ifttCTttóçâo do doente, 
ez%em<éé os seguinte» docu-
mentos; 

1—Atestado ruedico do 
gar, <fc t|t«e o paciente não 
m>ftc de rnoiestia c^ni^tóZau 

2 - Auíori/áçâo do paf-,mie 
e tutor, si o paciente íàr menor. 

3 - Atentado de pobreza 
(msédo pila autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4-A mulher ca?ada efue ti-
ver de ser itrtérftòda, por ou-
tra tjiíe n5o seja seu 
mundo, pretira ter autoriza-
ção de*ie. 

5— Ritíjuizíçío do Pseieít!» 
Municipal, vizaéa pelo delega-
do <k policia. 

Iodos èstes documento» 
devem fraz-er ai firma», reccj-
nhecidas poí t&bdíâo. 

P r c n r a m o CxFt F l O t t E S T A 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A ÍUAVA Ftí A 
===== I M P R E S S O S E M G E R A L ===== -f"»- l ^ v * 

DEZFJANDO V. S. ver o seu tirem <fc nepocio i i t urantie movimento, í mandar (ozer MUS imprr>sos „ , . , CAMPC):i SALFS 'l 

nesta Oficina, pois, um «ftviçti bem leito i « rtcometida^io de uma ca;a comercial 11 ' 

MONTADA COM MAOUINAS Ai-EIVFEICOADAS E OHANIJt VARIEDADE DE ÓTIMO MATl-IÍIAt CnLxtl l>0«lal~ 65 FHANCA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de S a ú -

de ALLAN K A R D E C 

S -i i ^ h i n f i i P ^ T lii — 

PHARMACIA SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

S e c ç ô o d e p e r f u m a r i R S ü n o s 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 0HI 

TKLEPHONE, 168 - FRANCA - CAIXA, M 

OMIIOR PARQUE PHARMICEUIICO 01XIIIMOGUlft 

Considerando as diffiouldades « deproclaçõe» 
econotnieaft do momento, reuni todo» os 

meus esforços que, eoadjuvádo-i com 
os GRANDES recursos «cientifi-

co», commerciafs e financei-
ros, posso offereeer um 

formidável utoék <le 
meroadorias: per-

fumarian fi-
nas, r-íi-

seocáas parti oxtracto, loções, agun do colô-
nia de optimas qualidades por preços ver-
dadetra monde vaniajoson facilitando assim 
a V. ft. fazer suas compras P ISPENDEN-
DO O MENOS POSSÍVEL :-

POSSO VENDER H.VRATO PORyüE 
COMPRO EM BOAS CONDIÇÕES 

E TENllO POUCAS DESPRZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

PLANTÃO NO DIA 11 (DOMINGO) 

Ao povo que estuda 

e pensa 

(Contlnnuçüo data. pagina) 

modo seguro/que essa gente 
explora a credulidade publica 
e gera o crime e a anarquia, 

Agora, na Itália, Iodos nSo 
ignoram a luta de Mussolini. 
com os petardos e as enricii-
la-. caluniadoras, em torno 
desse homem monumental, 
que tslíl organizando a sua 
píitriít, dentro de um progra-
ma novo e sadio. 

Salvemos o nosso presi* 
dente na colaboração de er-
guer o Brasil; porem, faça-
mos-lhe vér que o elemento 
clero è a erva daninha que 
faz murchar e faz morrer a 
mais linda e frondosa arvore. 

O padre, sem patria e sem 
família, tem que ser anarquí* 
co. preguiçoso, caluniador e 
perigoso para os lares. 

Analisemos essas verdades 
sem paixão. 

Rio. 1931 

Tarviht Hnninuez 

Semeando 
A 19 do eprrento partiu desta 

cidade o nosso diretor 4 o M o r -
qtw* Garcia acompanhado <16 
nosso rudator Teófilo R. Pereira, 
pi» demanda a Poços do. Calda» 
e outra* cidades, afim de lança» 
reta as semente» intensificadoras 
dn propaganda ctíplrita, anslm 
como recolherem o "obulo dst 
vluvsT nu sacola da Cosa de Saú-
de "Alhm ífardiX;". Ali chegado* 
ás 17 hora*, iornaram aposentos 
no ffxtfíteiíte "Hotel Aurora". d«> 
propriodade do miiigóe confrade 
ArUtlde» lialcdnl, que prestou 
todas atenções e fino trato. 
Nessa mesma tarde os itinernn-
Iph tomaram conhecimento oudo 
fiimdona o Centro "Vinha do Se-
nhor" I I , »nti » ur«'ftldonHii do 
confrade Maaiwl Teixeira d» An-
tlriidi;. Einbora ao teau tempo n 
n uin iuteií«o frio, rfuniram-se ai-

confrades daquele núcleo 
no espaçoso «aluo de sbii prédio 
{u-opno. A fcoasâo tmrrwi na for-

•••mu do «ostumé, tendo o irrnfSo 
presidente apresentado s assis-
tência, qaal o fim da ptteflHça 
naquele recinto, do» do»» -Hino-
rantea. Ante» nó eneerraoteoto, 
o prof. Teófitó Pereira, usou da 
palavra, prendendo a atenção dos 
jireaèntw» com a exptfcaçào da 
patalxda do ..•Semeador, q n e niúi-
u.< agradou a assistência. 

No dia seguinte os iünerantes 
procuraram o confrade o distin-
to amigo José Bernardo, que os 
recebeu cotri-ura abraço fraterno, 
dispensando-lhés todas as aten-
ções de cavalheiro, pOndo-se lo-
go á disposição dos idnerantes 
para apresenta-los aos irnifioa re-
sidentes na beta cidade de "Hí-
drüttrmopclls", «orno a tratava o 
fotografo Manoel de Sá Vascon-
celos, já liderado. Formada a ca-
ravana, cata percorreu diversas 
casas de confrades, angariando 
donativos, aaaiin como recebc.ndo 
assinaturas d"A Nova Era". Na 
tarde desw» dia, ã» IH horas, ot» 
Itúiernntea cncontrarain-eo com o 
confradB Antonio Loureiro em 
sua residenfela, onde bb realizaria 
cessão pratica, sob a presidência 
deste, n<> Centro "Vinha do Se-
bor" 1. Apresentado ó assistên-
cia, correram os trabalhos na for-
ma estabeleeidiâ, tendo jante* do 
encerramento da sessão, nosso 
redator Tebfilo Pereira, proferi-
do uma aloí-.u-.ão doutrinaria, que 
agradou a tõdos. No dia seguin-
te, 21 os itinerautes partiram cm 
demanda a S. JoSo da Boa Visüw 
onde clK-garam as ltilt) do dia. 

Iím eompanbia do Snr. Argou 
Machado, <juo os apresentou ao 

Xresidente do' Cemro local, Snr. 

rliodo Poli, com o qual percor-
reram a cidade. A' noite houve 
nessão teórica no Centro sob a 
presidência do confrade Snr . Ar-
lindo Poli, (inc 0pó« a leitura de 
um trecho do Evangelho, segun-
do o Espiritismo, apresentou á 
assistência numerosa, O H itine-
rantes t; <{ual o fíin de cua pre-
sença, tendo em seguida concedi-
do a palavra aos mesmos. Usou 
em t°. lugar nosso redator, em 
suguida «osso diretor, discorren-
do longamente sobre o tema de 
Jesus—Eu sou o caminho e n Vi-
da,—liou vc coleta para a "«lusa 
de Saúde". No dia seguinte 22, 
partiram um direção a Mojçí-Mi-
rlm, onde chegítfain á« U horas, 
sendo recebido» 5 gare pelo con-
frade Alfredo G, Vioira que os 
eondnziu ao "Hotel Brasil" onde 
tomaram aposentos. Ali eueorpo-
rou-se aoa itinerantes o esforça-
do cou/rado Onofre Batista, que 
ali Rir» eaperft-los. lídiive sessão 
no Centro local sob a presidên-
cia do confrade José de Andra-
de, o qaal apresentando-os a agsia-
tenciae (piai o «scopodaaua via-
gem, que nSo era de dilanlism«>, 
mas na consecução de recursos 
para a Casa de Saúde, tíoncedeu 
a palavra aos iiiesmos, Assmiiou 
a tribuna, nu**»? redator TéõBlo 

qüe repr«>ilu7.indo ;í pnr.\!>:il-i do 
pai de família", bordou-a depois, 

iluatraiido-fl com os «íomentarios 
e Interpretações, explicando o 
sentido da mesma. Orou em se-
guida nosso diretor, decorrendo 
sobre a lei da vida, depois o con-
frade Onofre, enaltecendo o zelo 
dos itlnernntes aa difusão do Ks-
I»lritíwoo, depois, oros o confrade 
Alfredo Ó. Vieira, demonstrando 
a gramle obra construtiva a hu-
manitária do nosso diretor, sem 

como oa benefícios que ele tem 
prestado a Mogi-AJinm o as de-
mais cidades do interior do bra-
sil na eura de obcedados. Ante» 
do encerramento, o confrade Jo-
sé de Andrade usou da palavra 
congratulando-se com o Centro 
em receber a visita doa confrades 
itinerantes, nolicitando dos pre-
sentes o apoio moral o material 
aoa mesmos, 

(lontinúa 

O anttrtubenjulosoô omen-
sageiro da .saudo e da felicida-
de. 

Sem valor postal ele visa unica-
mente armar as Associações 
anti-tuborenlosas dos recursos 
l»cuniaríoB necessários para a 
construção e manutenção de 
estabelecimentos de eura e 
prevenção, que fidUm por com-
pleto cm S. Pauto, inarimé 
para as classes pobres. 

C e n t r o E s p i r i t a 
F ó © C a r i d a d e 

RIO CLARO 

Reoebcmos circular deste Cen-
tro, comunicando ter sido eleita 
6ua diretoria para o exercício de 
931-982, hendo assim organizada; 

Presidente—Sebastião K. Silva: 
Vice-Presidente - Abílio M. 
Sturapf; 1". Secretario-Valde-
mar Sl. Venzel; 2". Secretario— 
Amélia llone; Tesoureira—Olivia 
Ataide; Io. Prorarador—Francis-
co Badna Júnior; 2'. d i to - Iná -
cio Ií. Siqueira; 3o. d ito- Iraeí 
Galem beo; SiinHeancia—Adelina 
Barreto, Nalr Siqueira, Arlimlo 
F. Silva, Osvaldo Clamor, Bene-
dito Corrêa Sob.; Orador Oficial 
- P a u l o S. Ferraz. 

A ' v e n d a 

Doas machinas "Siiigcr", uma 
para alfaiate, boa,'bem"conserva-
da e resistente; outra para bor-
dados e coatura, quaai nova, óU-

Noticiário Mundano Vendem-se as duas reunidas, ou 
— — — — — — soriaradas. 

iuforma-se nesta redução. 

F a l e c i m e n t o » 
rel igi-I n t o l e r a n c i a 

o s a 

Kccife, 21 (Estado). Está nova-
mente em fóco a intolerância 
religiosa do bispado]de Pesquei-
ra. Em junho, aparecendo na-
quela localidade os primeiros 
pastores protestantes, os padres 
incitaram os católicos a não 
consentirem na propaganda ç-
vangcüca c, assim, foi apedreja-
do o hotel cm que se hospe-
daram os pastorts. 

Ha poucos dias, voltando os 
protestante n Pesqueira, o bis-
pado mandou dobrar a finados 
simultaneamente nas igrejas 
da cidade, compreendendo en-
tão os pastores a necessidade 
de sua retirada": 
N. R. 

Estamos no regime da mais 
completa liberdade de pensa-
mento, (pelo menos legalmente) 
c acontecem fitos dessa ordem! 
Qaanto mais se a igreja fos.-ie 
olícialiuda? Haveria cm todas 
as iidades uma fogucirasinha 
para todos aqueles que Ouras-
sem discordar dos absurdos do-
gmas do uore ou morre". 

Fatos desyj ordem devem 
.ser meditados pelos nossos di-
rigentes, porque CJSRT "humil-
des" apídrejadorcs do povo 
querem oficializar a igreja de 
Roma em nosso Paíj, f. depois 
dizem ÍJUC sio "representantes 
do Cristo na Terra'! 

Marli loacia de Almeida 

No dia t4 do corrente fale-
ceu cm Saiu'Ana dos Olhos 
d'Agua a Exma Snra. D. Ma-
ria Inacia de Almeida, esposa 
de nosso amigo Laurindo To-
ientino dc Almeida. 

A extinta era filha dc nosso 
estimado confrade josé I. Car-
valho industriai naquela cidade. 

Ao seu pai, marido e filhos 
pedimos a Deus que lhes dc o 
consolo, e amparo ao espirito 
que ora sc libctta, 

fltaerics Firmino Martaáo 

Depois de proloneada e per-
tinaz enfermidade, desincarnou 
a 16 deste o ttosso irmão c 
diretor do Centro Espirita "S. 
Lui/ Gonzaga" de Itapira, sr, 
Américo Firmino Machado. 

O irmão Américo, que toi 
o fundador deste Centro, sem-
pre revelou um amor üincero 
pela doutrina espirita, não dei-
xando um só momento dc pro-
pígj-l-i, ainda mesmo através 
das vicissitudcs que sempre lhe 
surgiam como e?oinhos no ca-
minho da Verdade 

Pedimos ao nosso Creador 
que ampare o espirito de nos-
so Américo, dando-lhe ensejo 
dc propagar ainda mais esta 
consolidora doutrina. 

Paz. 

plea existência tíá alma ou 
pelo exdusjvfemo dá matéria, 
na constituição do nosso sèr. 

Saber, com efeito, si acaba-
mos com 8 morte ou si so-
brevivemos á decomposiç.1o 
do corpo» mio é cousa de 
simples curiosidade, vjsto co-
mo, num caso, n3o temos que 
prestar tontas de nossas obras 
m v ida—e. noutro, pesa-nos 
a fé^ponsabílidade de cada 
uma dela». 

Si o homem é meteoro, que 
brilha por um momento e so-
me-se. para sempre, no turbi-
lhão univfrsal, porque contra-
riar seus gostos, suas mcli-
t:«aí;C'e>, fuás paixtks, por mais 
selvagens que sejam; uma 
vez que ali está o nada, em 
que vai desaparecer? 

Si, porém, é Imortal, é 
vre e, consegwinteqiente, rís-
ponsavcl, qwaitlo não lucra em 
contiece-to, pára ptevenir se 
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contra as fuliiras tempestades? 

Tambcm, por isto. esta íjues-
Wo deve ser resolvida com 
precisão e claáva. porque é 
a pedra fundamental do edi-
ficio da vida terrestre e de 
todas as vidas. 

Dividiremos, po»v este ca-
pttulo em dois páragrafos: um 
para o estudo especulativo, 
outro para o estudo experi-
mental da magna questão; 
um para a demonstração ra-
cional, corroborada pela auto-
ridade dos maiores vultos tfa 
humanidade, Outro para a ex-
lierietick, que fala aos senti-
dos, e que (', em nostso tem-
po, o grande método denti-
flco. 

Deraonsiraçào racicaa! e de atóri-
tok da eiisisflci3 da alma 

íncontestavelmente o ho-
mem nfio è puro animal. 

Ha entre a nossa especie e 
as especies animais tào per-
feita diferença, como entre os 
animais e os vegetais. 

Quãtrefagfcà, uma ct«$ mais 
respeitáveis comjxdencias vio 
Ikís-so século. i5o convencido 
foi dessa distinção, que divi-
diu toda a creáção do nosso 
planeta em quatro reinos: mi-
neral ~ ve-getal —aitim»l--e Ão-
minal. 

Sendo tio superior, &o pon-
to de dominar tódos os séres 
criados, só por olKecacão po-
de-se admitir (}ue o homem 
se eonfumia çtmi os sêres, 

que lhe são Inferiores: surgit 
á vida e acabar com ela. 

Os grandes vultos, que ar-
rancam i natureza seu5. mai-
r «conditos segredos- que cwn 
as lampadàs de sua inteligên-
cia iluminam o mundo—que 
tleixam na Terra memória 
«terna de sua gloriosa passa-
gem, acabarão como vil inse-
to. cedtmr-se-ao a nada? 

T«.da a nossa mtureza se 
revolta contra semelhante pen-
samento, e a razüo e a cons-
ciência ?epe!em-no, escandali-
zadas. ' 

E porque tal instintiva e 
espontanea revolta do no>so 
sêr, se efelivasTK-me temos que 
acabar como o cavalo de nos-
sa montaria? M" porque o 

homem traz comsigo o ger-
mem da verdade—o conheci-
mento inato de seu destino— 
destino superior, que imprime 
o alto cunho á natureza ho-
minal, que repele tudo o que 
tende a apagar aquela impreí-
s5o. 

£ o que seria es íe senti-
mento intimo sem objetivo, 

3uatido a todas as nossas 
isposiçoss naturais corres-

pondem necessariamente ob-
jetos eorrelativos, fóra de nós, 
como sejam: os sons para a 
nossa disposição natural de 
ouvir, o aroma para a de chei-
raria luz para a de ver, eic. 
Que tal sentimento è natural, 
não se pode pôr em duvida, 
í>ois que è universal- e nin-
guém acreditará que seja con-
cepção humana aquilo que 
está no coração—t que fala 
â razSo e á consciência de 
todos os homens. 

CctttiMU 


